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“Quando a última árvore tiver caído, 

Quando o último rio tiver secado,

Quando o último peixe for pescado,

Vocês vão entender que dinheiro não se come.”

Greenpeace

	“I'm ahead, I'm a man
I'm the first mammal to wear pants, 
I'm at peace with my lust
I can kill 'cause in God I trust, 
It's evolution, baby
I'm at peace, I'm the man
Buying stocks on the day of the crash
On the loose, I'm a truck
All the rolling hills, I'll flatten 'em out, 
It's herd behavior, 
It's evolution, baby
Admire me, admire my home
Admire my son, he's my clone,
This land is mine, this land is free
I'll do what I want but irresponsibly
It's evolution, baby
I'm a thief, I'm a liar
There's my church, I sing in the choir (hallelujah, hallelujah)
Admire me, admire my home
Admire my son, admire my clones
'Cause we know, appetite for a nightly feast
Those ignorant Indians got nothin' on me
Nothin', why?
Because... it's evolution, baby!
I am ahead, I am advanced
I am the first mammal to make plans, 
I crawled the earth, but now I'm higher
2010, watch it go to fire
It's evolution, baby
Do the evolution
Come on, come on, come on”
	Eu estou à frente, eu sou um homem
Eu sou o primeiro mamífero a usar calças
Eu estou em paz com minha luxúria
Eu posso matar porque em Deus eu confio
É evolução baby, 

Estou em paz, eu sou O Homem
Comprando ações no dia da quebra
Livre, eu sou um caminhão
Todas as colinas rolantes eu as aplainarei,
É comportamento de rebanho
É a evolução baby

Me admire, admire minha casa
Admire meu filho, ele é meu clone,
Esta terra é minha, esta terra é livre
Eu farei o que quero mas irresponsavelmente 
É a evolução, baby
Eu sou um ladrão, eu sou um mentiroso
Aqui é minha igreja, eu canto no coro
(aleluia, aleluia)

Me admire, admire minha casa
Admire minha música, admire meus clones
Porque nós sabemos, apetite para um banquete noturno
esses índios ignorantes não conseguiram nada comigo, Nada Por que? Porque: é a evolução, baby

Estou à frente, eu sou evoluído
Sou o primeiro mamífero a fazer planos
Eu rastejei na terra, agora eu estou no topo
2010, veja incendiar
Faça a evolução
Vamos,vamos,vamos...

(tradução livre)


Pearl Jam, Do the Evolution

Resumo

A presente monografia busca encontrar algumas estratégias de ação para o trabalho do Psicopedagogo nas instituições escolares a questão da moral. A pesquisa centrou-se em uma análise sobre as origens históricas da ideologia dominante da sociedade pós-moderna industrial, procurando compreender o que permeia essa sociedade a ponto de flexibilizar o chamado freio moral que possibilita uma atuação do sujeito de maneira agressiva na sociedade.

Através da análise da construção da moral de acordo com a teoria piagetiana, procurou-se compreender sar de quais maneiras a sociedade atual influencia na visão de mundo das crianças e dos adolescentes, no intuito de encontrar estratégias possíveis para orientar o trabalho dos psicopedagogos no ambiente escolar, no que se refere à discussão sobre regras morais.
Palavras-chaves: Piaget; Autonomia Moral; Sociedade Pós moderna industrial; Capitalismo
Metodologia

O presente trabalho realizou-se com uma metodologia que priorizou a consulta bibliográfica sobre os temas: Sociedade Capitalista e suas origens históricas; a construção da noção de moral no ser humano pela teoria de Piaget.

Foi realizado também uma pesquisa em sites da internet no intuito de atualizar a bibliografia consultada, e para encontrar modelos de jogos possíveis de serem trabalhos pelos psicopedagogos no ambiente escolar.
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INTRODUÇÃO

“Toda moral consiste num sistema de regras, e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o indivíduo adquire por essas regras.” (PIAGET, 1992, p. 10) 


A citação acima remete a uma questão concernente a vários setores da sociedade. Nos dias atuais, é crescente a preocupação com os limites e a aparente nova ordem social imposta pela sociedade pós-moderna ocidental de mundos virtuais – internet, celulares, tv’s interativas, educação virtual – e do consumo como valor definidor do status social do indivíduo perante seus pares. 

No que concerne à área educacional já existe uma preocupação a respeito da necessidade de colocação de regras e limites por parte dos docentes para os alunos. Mas como o Psicopedagogo pode trabalhar nas instituições escolares a questão da moral? Porque se afirma com tanta veemência nos dias de hoje que as crianças estão cada vez mais sem limites? Como explicar que pessoas cada vez mais jovens cometam delitos penais tais como, uso de drogas, bebidas e até mesmo crimes contra outros? O que permeia essa sociedade a ponto de flexibilizar o chamado freio moral possibilitando uma atuação do sujeito de maneira agressiva na sociedade?

A presente monografia busca compreender, através de uma metodologia teórica, de quais maneiras a sociedade atual influencia na visão de mundo das crianças e dos adolescentes, no intuito de encontrar estratégias possíveis para orientar o trabalho dos psicopedagogos no ambiente escolar, no que se refere à discussão sobre regras morais.

No primeiro capítulo foi feita uma discussão sobre o conceito de moral e sua construção no ser humano a partir da teoria piagetiana. 
No segundo capítulo foi realizada uma reflexão sobre a sociedade pós-moderna ocidental e quais são os parâmetros morais indicados por essa sociedade.

O terceiro capítulo é o momento de reflexão de possíveis estratégias de ação no ambiente escolar, abordando e elaborando junto aos alunos e docentes uma prática educativa mais consciente e questionadora dos valores morais dados pela sociedade ocidental pós-moderna. Isto significa dizer que as experiências vividas e construídas na escola podem influenciar na maneira como o indivíduo percebe e atua nesse sistema de regras que compõe a sua moral. 

Capítulo I – A construção do conhecimento e o conceito de Moral em Jean Piaget 

1.1. A construção do conhecimento em Piaget e sua importância para o Psicopedagogo
A prática pedagógica, dentro da teoria piagetina, deve partir dos estudos feitos sobre a maneira pela qual o ser humano adquire conhecimentos. A inteligência – capacidade pela qual esses conhecimentos serão assimilados -, depende de uma construção externa e interna. Externa na medida em que tem uma relação direta com o mundo à sua volta e, interna porque está ligada ao desenvolvimento das estruturas biológicas cerebrais. As conexões de células nervosas e a plasticidade do organismo cerebral, vão ao longo do crescimento da criança, evoluindo e aumentando. 
Cada indivíduo, por sua vez, tem um ritmo próprio nesta construção de novas sinapses, o que significa dizer, em termos pedagógicos, que cada ser humano tem um ritmo de adaptação individual, com características específicas e não pode ser avaliado dentro de parâmetros rígidos e homogêneos que não levem em consideração esse tempo biológico particular. 
Para o psicopedagogo, é importante ressaltar a necessidade premente de não analisar um grupo de alunos de maneira homogênea. A ação pisicopedagógica na escola deve estar centrada em trabalhos coletivos – até para o desenvolvimento das noções de solidariedade, cooperação e respeito ao espaço alheio -, mas porém o psicopedagogo deve perceber cada indivíduo dentro daquele grupo de trabalho. Cada um exercerá papel fundamental na dinâmica coletiva, mas sobretudo, revelará aspectos idiossincráticos. 

Encarar o aluno como um ser individual, com características específicas devido a sua interação com o meio ambiente e ao seu amadurecimento biológico próprio, é uma forma saudável de lidar com os indivíduos dentro do processo coletivo de vivências no ambiente escolar. 
O conhecimento é um processo interno, com as invariantes funcionais assimilação e acomodação, e uma parte externa, que acontece a partir da organização interna, que seria a adaptação (conceito que exprime a sua ação no mundo, inventiva e criadora, ou seja, a inteligência). Para isto, é necessária uma transformação a partir da resistência e da apreensão do mundo externo. A inteligência é uma construção dentro de um processo individual que envolve a relação estabelecida com o mundo. Desta maneira, o conhecimento é uma autonomia construída em relação à informação fornecida, tornando-se parte do sujeito atuante no mundo. 
PIAGET (1992) identifica estágios do desenvolvimento da lógica na construção da inteligência ao longo do desenvolvimento da criança: sensório-motor, pré-operatário, operatório concreto e operatório formal. 
Eles se constituem no caminho a ser percorrido por qualquer ser da espécie humana na construção das estruturas mentais, - o que não significa dizer que todos os seres humanos percorram todo esse caminho, além de ressalvar o ritmo próprio individual. 
Espera-se que o indivíduo alcance todas as etapas até a sua fase adulta. Mas aliado à inteligência também se desenvolve a idéia de moral e os julgamentos sobre a realidade. 
Nos dias atuais, a grande questão do psicopedagogo, para além das questões das dificuldades de aprendizagem, é compreender o funcionamento da aquisição do conhecimento e da estruturação da inteligência no indivíduo. Compreender que a adaptação do sujeito com o mundo será feita através de parâmetros biológicos inicialmente, mas sempre intermediados pelas informações morais que ele recebe, transforma e passa a atuar como um sujeito ativo na sociedade.
1.2. O conceito de moral e autonomia moral em Jean Piaget

O conceito de autonomia moral em PIAGET (1988) reveste-se de grande importância, na medida em que, segundo o autor, o fim da educação seria a autonomia - ao mesmo tempo intelectual e moral.  Desenvolvimento intelectual, inteligência e autonomia moral estariam, portanto, intrinsecamente conectados. É de profunda importância compreender que a criança sempre trará consigo todos os elementos para a elaboração de uma consciência moral ou de uma razão prática.
Para Piaget, o conhecimento é possível graças ao funcionamento daquilo que ele chamou de “estruturas mentais”. Porém, tais estruturas não são inatas e para que essas possibilidades se concretizem é necessário que ocorram trocas com o meio físico e social, sendo essas trocas, portanto, “formadoras” - diz PIAGET (1988). 
Em seus estudos sobre a constituição da consciência moral, PIAGET (1992) inspirou-se essencialmente no estudo de BOVET (1912) a respeito sobre as condições da consciência de obrigação. Essas condições determinariam a ligação do sujeito para com uma ação moral na sociedade, isto é, para que o sujeito sinta que deve (ou não deve) agir de uma determinada maneira, configurando a existência de uma vida moral. 
Portanto duas condições são necessárias e juntas, suficientes para que surja a consciência de obrigação no sujeito: 
1) que uma consigne (ordem ou proibição) seja dada; 
2) que essa consigne seja aceita por aquele que a recebe. 
BOVET (1912) define que a consigne também precede de uma definição conceitual, ou seja, ela necessariamente se encaixaria em três possibilidades: 
1) dada sem indicação precisa nem de motivos nem de sanções; 
2) válida até novo aviso; 
3) que diz respeito a um ato subordinado a circunstâncias exteriores que devem ser reconhecidas pelo sujeito.  
Em geral, para que essa consigne seja aceita, “o seu autor deve ter prestígio ou autoridade aos olhos daquele que a recebe, ou seja, deve existir uma relação de respeito” (FREITAS, 2002, p. 11)
No entanto, para PIAGET (1992) o ser humano recebe uma influência externa, mas acaba por construir uma consciência moral autônoma. E a resposta para a constituição dessa moral autônoma está no jogo de regras infantis, pois para ele, a sobrevivência dessas regras, estabelecidas por crianças e para elas, está no fato de que seus deveres são obrigatórios por emanarem de um sujeito respeitado pelo meio. 
Para PIAGET (1977, p. 224) existem dois tipos básicos de relações sociais: a coação social e a cooperação. A coação social seria “toda relação entre dois ou n indivíduos na qual intervém um elemento de autoridade ou de prestígio”. 
Já a cooperação é “toda relação entre dois ou n indivíduos iguais ou que se crêem iguais, dito de outra forma, toda relação social na qual não intervém nenhum elemento de autoridade ou de prestígio” (PIAGET, 1977, p. 225-226). Ou seja, entre a coação e a cooperação estaria o nascimento de uma coletividade de iguais onde todos os seres coadunariam com as regras sociais estabelecidas. 
É na moralidade humana que afeto e razão se encontram. Para o autor existiriam três etapas da construção da moral: a anomia e a heteronomia a autonomia. A anomia consistiria no estágio onde as crianças ainda não seguem as regras coletivas. 
Na Heteronomia já surge o interesse da criança (9/10 anos), por participar de jogos coletivos e com regras. A criança nesta fase ainda não assimilou o sentido da existência de regras como necessárias para regular e harmonizar ações de grupo, por isso questionam as origens e entendem serem imutáveis.

A Autonomia é a concepção adulta do jogo social. Os seres seguem as regras e entendem que o respeito às mesmas é fruto de acordos feitos entre os jogadores.

Em termos resumidos:
“Na medida em que a criança estabelece trocas com outras crianças, que o seu desenvolvimento cognitivo lhe permite se descentrar de seu próprio ponto de vista e que, mais tarde, as diferenças de idade entre gerações deixam de ser relevantes, um outro tipo de relação se torna possível: a cooperação (no sentido etimológico da palavra, cooperação). Nas relações cooperativas, o respeito unilateral dá lugar ao respeito mútuo ou recíproco, graças ao qual abre-se o caminho para a conquista da autonomia moral pelo sujeito. Há autonomia moral quando a consciência considera como necessário um ideal como, por exemplo, a justiça, a liberdade... independentemente de qualquer pressão exterior.” (FREITAS, 2002, p. 12)
Capítulo II – A sociedade pós moderna ocidental: reflexões acerca de seus valores sociais 
2.1. O nascimento da sociedade contemporânea

A Revolução Industrial é um dos marcos do mundo Ocidental na medida em que, se pode afirmar, que as transformações por ela promovidas foram determinantes para a configuração de novos padrões econômicos, políticos, sociais e culturais. Juntamente com a Revolução Francesa convencionou-se chamar esse período de início da História Contemporânea. 

De acordo com Eric Hobsbawm (1999) o período de 1789/1848 no eixo franco-britânico marca o triunfo da Indústria capitalista e de uma sociedade “burguesa” liberal, numa espécie de “revolução mundial”, ou seja, que se espalhou gradualmente por vários países sob a forma de uma expansão e conquista européia do mundo. 

“(...) revolução que eclodiu entre 1789 e 1848, e que constitui a maior transformação da história humana desde os tempos remotos quando o homem inventou a agricultura e a metalurgia, a escrita, a cidade e o Estado. Esta revolução transformou, e continua a transformar, o mundo inteiro.” (HOBSBAWN, 1999, p.17)


Em 1789, o desconhecimento da dimensão geográfica e populacional do mundo, e como as distâncias levavam muito tempo a serem percorridas, o “cosmos” de domínio humano era maior do que o real. 
Devemos considerar que o estudo refere-se basicamente à Grã-Bretanha e França, mas que essas nações constituíram no grande exemplo e influência ao mundo ocidental como um todo. 
Acrescente-se a isto o fato de que a Europa como um todo era essencialmente agrária e as chamadas “atividades urbanas” das cidades eram ligadas e dependentes do campo. Dessa maneira, as mudanças promovidas no final do século XVIII realmente revolucionam a organização estrutural das sociedades.
É possível exprimir em palavras-chaves as bases da Revolução Industrial. No âmbito político, o liberalismo, no econômico, o capitalismo e no campo social, as multidões. Neste sentido, o estudo de Maria Stella Bresciani (1994) sobre as camadas pobres durante a Revolução Industrial, seus comportamentos, e as maneiras como as classes mais abastadas as “enxergava”, - diferenciando as formas de ação burguesas no sentido de coibir essas massas para assim assegurar a ordem-, torna-se essencial para que se possa entender o cotidiano dessas transformações, tão cruciais para o estabelecimento dos parâmetros da vida contemporânea. Essas multidões eram formadas tanto pela massa proletária trabalhadora miserável quanto pelos homens, mulheres e crianças desempregados. A sujeira, a poluição das fábricas e a ocupação desordenada das cidades deviam realmente conferir a esta massa faminta, imunda e explorada, uma aparência ameaçadora e assustadora. Entretanto, acima dos relatos de medo de assalto e violência em Londres, a grande preocupação que permeia os discursos da época é com o custo social desta massa. Isto dado o apego aos valores puritanos do trabalho, da valorização da economia como fator motriz do desenvolvimento e do progresso nacional da Inglaterra. 

O movimento frenético das cidades fascinou e horrorizou vários escritores na sua época, e também criou personagens urbanos peculiares, frutos da necessidade de sobrevivência e da neurotização idiossincrática daquela estrutura da sociedade. 
O mendigo, o vagabundo, o cafetão e as prostitutas já haviam antes do advento do mundo capitalista, mas as formas de relacionamento por eles criadas fez dessas figuras símbolos da decrepitude urbana, nefandos seres que maculam o quadro burguês de sociedade. 

“(...) [Na Inglaterra] o que constitui qualquer homem em sociedade, tenha ele bens além de sua pessoa ou não, é a sua participação no mercado. (...) a vadiagem e o desemprego não têm, nessa sociedade, justificativa econômica, mas se deve à degradação moral, em outras palavras, ao relaxamento da disciplina e à corrupção dos costumes.” (BRESCIANI, 1994, p.85)

Ë aparente uma modificação da estrutura de valores que passa a reger essa nova sociedade. A este conjunto de pensamentos, idéias e, por que não dizer, crenças chamou-se de “Iluminismo” ou movimento das “Luzes”, cuja representação do nome já dá a noção do sentido deste esquema filosófico da sociedade burguesa. Ou seja, o clarear, a iluminação do mundo através do pensamento racional, evoluindo-o num progresso voltado para o bem simbolizado pelo desenvolvimento científico, industrial-tecnológico e consequentemente do próprio campo das idéias e da filosofia. 
A “Enciclopédia” de Diderot e D’Alembert, que é um compêndio do que se achava ser todo o conhecimento do homem sobre o mundo naquela época, transmite este pensamento de tentar compreender e dominar para desenvolver e melhorar. Esta ideologia revolucionária atendia a determinadas expectativas de um grupo social, denominado aqui de burguesia, dentro do contexto histórico do triunfo de uma sociedade capitalista moderna sobre os Antigos Regimes.
O caso é que, neste período por último citado, os privilégios da nobreza e a sua isenção nos impostos foi, à medida que se gerava este “terceiro estado”, cada vez mais contestados até que, na França, a Revolução Francesa fez-se inevitável.  A pequena parcela de homens letrados, e a não-homogeneidade da classe burguesa neste período, não impediram que as idéias dos pensadores ilustrados se difundissem nas sociedades industriais. 
“(...) como uma ideologia na qual se afirmam as principais categorias da sensibilidade intelectual do século XVIII: cultura, civilização, progresso, educação da humanidade. O homem esclarecido age sempre segundo os ditames do intelecto, não se deixando levar pelo sentimento e pela paixão. (...) Tudo deve submeter-se ao império da razão: o conhecimento do mundo e do homem, critério único e garantia do próprio progresso ilimitado da humanidade.” (FALCON, 1982, p. 100) 

A Revolução Industrial é um marco do mundo contemporâneo. Ela alicerça as bases da sociedade, que em todo o Ocidente, de uma maneira ou de outra, desenvolveu-se. É inegável que as transformações tecnológicas e industriais facilitam a vida cotidianamente, mas é preciso ter a consciência que todo o processo foi lavrado com sangue de milhões de mulheres, homens e crianças, anônimos seres humanos sacrificados em prol de pseudo “progresso para o benefício da humanidade”. A Revolução Industrial foi um processo de construção e desenvolvimento de uma sociedade desigual e injusta. 

É o avanço tecnológico que marca esta civilização. As cidades crescem desordenadamente, com todo o caos físico e populacional subseqüente. E a partir dessa herança do início do mundo contemporâneo, o ocidente caminhou para o século XX – o breve século -, marcado pelas duas grandes guerras e por uma configuração de mundo que reforçou o capitalismo não apenas no âmbito econômico mas, sobretudo, em termos de valores sociais e morais.
2.2. O século XX e o despontar do mundo pós-moderno 

As duas guerras mundiais e a guerra fria são os marcos determinadores do estabelecimento de um pensamento capitalista, consumista e individualista da sociedade ocidental. Heranças históricas do desenvolvimento da Revolução Industrial e da revolução Francesa, o imperialismo e a corrida por áreas de comércio e influência interligaram o planeta de formas antes nunca vistas. 


No interesse desta monografia pretende-se estabelecer as bases sociais que possibilitam um trabalho psicopedágogico que estimule a autonomia moral em tempos tão individualistas. 


Vários problemas que enfrentamos na atualidade, como as questões ideológicas entre liberalismo e ações mais cooperativas, e as questões ecológicas, tão em voga no século XXI, são frutos do século XX. O século das grandes guerras - e da cisão do mundo em duas grandes ideologias dominantes -, determinou, sobretudo, as maneiras de pensar e agir das pessoas em sociedade. 

Na medida em que o desenvolvimento capitalista avançou, as pessoas tornaram-se cada vez mais consumidoras e cada vez menos cidadãs. Contanto que se tenha o melhor carro, os melhores aparelhos eletrônicos e um emprego que pague muito, ninguém é estimulado a discutir os rumos da nossa sociedade. 
Capítulo III – A prática Psicopedagógica em questões sobre a moral: uma reflexão sobre estratégias de ação 

Neste capítulo é proposta uma reflexão sobre estratégias de ação do psicopedagogo para a construção e o desenvolvimento de uma autonomia moral. Ao definir que a psicopedagogia institucional pode realizar trabalhos com os alunos para o desenvolvimento das questões morais, - o que em si permeia uma intervenção nas questões emocionais e sociais -, é pensar as intervenções psicopedagógicas no ambiente escolar como determinadoras de um novo modelo didático-pedagógico de ensino. Dentro dessa abordagem será destacado o papel da pratica de jogos na Psicopedagogia, como facilitadores do trabalho sobre a moral.

3.1. As intervenções psicopedagógicas no Ambiente escolar e o modelo Pedagógico institucional adotado: a necessidade de uma consonância de trabalho
Essa parte do trabalho propõe-se a refletir sobre as escolhas pedagógicas e didáticas feitas durante a formação do psicopedagogo, mostrando que são essas opções feitas que determinarão as formas pela qual o seu trabalho acontecerá nas instituições. Neste sentido, estas escolhas refletem-se também, na conscientização do profissional sobre a sua grande importância no ensino do exercício da democracia e cidadania dos alunos. 

Desta forma, a busca de um modelo de trabalho por parte dos profissionais deve, necessariamente, levar em consideração àqueles que hoje, em sua quase totalidade, freqüentam as escolas brasileiras. 
Na realidade moderna da educação nacional, há ainda uma cisão profunda entre a educação oferecida pelo sistema público de ensino e o sistema privado. 
Portanto, uma das preocupações primordiais deve ser a escolha de modelos que possibilitem uma democratização do conhecimento, gerando em última instância, condições igualitárias e mais justas de oportunidades e empregos na sociedade brasileira. 

A prática escolar tem em si condicionantes sociopolíticos que configuram diferentes concepções de homem e de sociedade e, conseqüentemente, diferentes pressupostos sobre o papel da escola, aprendizagem, relações professor–aluno e técnicas pedagógicas, entre outros. 

Utilizando como critério a posição que adotam em relação aos condicionantes sociopolíticos da escola, as tendências pedagógicas foram classificadas por José Carlos Libâneo (1998) em liberais e progressistas, a saber: 

1) Pedagogia Liberal – A educação brasileira, nos últimos cinqüenta anos tem sido marcada por essas tendências. Nesse caso, o termo liberal não tem sentido de “avançado” ou “democrático”, como costuma ser usado. A doutrina apareceu como justificação do sistema capitalista que, ao defender a predominância da liberdade e dos interesses individuais na sociedade, estabeleceu uma forma de organização social baseada na propriedade privada dos meios de produção, também denominada sociedade de classes. 


A pedagogia liberal sustenta a idéia de que a escola tem por função preparar os indivíduos para o desempenho de papéis sociais, de acordo com as aptidões individuais. Para isso, os indivíduos precisam aprender a adaptar-se aos valores e às normas vigentes na sociedade de classes, através do desenvolvimento da cultura individual. 
A ênfase no aspecto cultural esconde a realidade das diferenças de classes, pois, embora difunda a idéia de igualdade de oportunidades, não leva em conta a desigualdade de condições.
A Pedagogia Liberal, de forma resumida, pode ser classificada em algumas de suas principais tendências, tais como:  
1.1.Tradicional – na tendência tradicional, é a predominância da palavra do professor, das regras impostas, do cultivo exclusivamente intelectual. 
1.2 Renovada – a tendência liberal renovada acentua, igualmente, o sentido da cultura como desenvolvimento das aptidões individuais. A educação é a vida presente, é a própria experiência humana. A escola renovada propõe um ensino que valorize a auto – educação (o aluno como sujeito do conhecimento). Possui duas versões distintas: renovada progressista e a renovada não – diretiva.
1.3. Tecnicista – está subordina a educação à sociedade, tendo como função a preparação de “recursos humanos” (mão-de-obra para a indústria) 

2) Pedagogia Progressista – O termo é usado para designar as tendências que, partindo de uma análise crítica das realidades sociais, sustentam implicitamente as finalidades sociopolíticas da educação. 


A pedagogia progressista tem-se manifestado em três tendências: 
a) a libertadora, mais conhecida como pedagogia de Paulo Freire; 
b) a libertária, que reúne os defensores da autogestão pedagógica e 
c) a pedagogia crítico-social dos conteúdos. 
As duas primeiras têm em comum o anti - autoritarismo, a valorização da experiência vivida como base da relação educativa e a idéia de autogestão pedagógica. Valorizam o processo de aprendizagem grupal aos conteúdos de ensino. 
Como decorrência, a prática educativa somente faz sentido numa prática social junto ao povo, razão pela qual prefere as modalidades de educação popular “não – formal”. 
A terceira tendência, pedagogia critico - social dos conteúdos, diferentemente das anteriores, acentua a primazia dos conteúdos no seu confronto com as realidades sociais. Propõe uma síntese superadora das pedagogias tradicional e renovada, valorizando a ação pedagógica enquanto inserida na prática social concreta. Entende a escola como mediação entre o indivíduo e o social, exercendo aí a articulação entre a transmissão dos conteúdos e a assimilação ativa por parte de um aluno concreto (inserido num contexto de relações sociais); dessa articulação resulta o saber criticamente reelaborado. 

É evidente que a prática psicopedagogica é essencialmente marcada por um caráter ideológico. O compromisso desses profissionais se estabelece então, em refletir a respeito de suas escolhas de atuação. 

Neste sentido, o profissional dominar o conteúdo de todos os aspectos das ações pedagógicas, para que se desenvolva um trabalho fundamentado na dimensão histórico-social do processo de conhecimento. De certa forma, a escola então seria um veículo mediador entre o aluno e o universo cultural da sociedade, através de um processo de transmissão/assimilação crítica dentro de uma prática social objetiva e inserida dentro do contexto histórico. O trabalho da psicopedagogia se realizaria neste limiar do domínio dos instrumentos e conteúdos teóricos, considerando a atividade humana transformadora de si e do mundo à sua volta. 
Colocando-se mais do que um instrumento para a solução dos problemas de aprendizagem, mas como um educador, o psicopedagogo deve ter clareza de que a educação é uma manifestação da prática social. 
Portanto, cabe a ele optar então por um modelo pedagógico que possibilite à sua ação educativa, uma segurança e certeza enquanto uma prática de ensino humanizadora e articulada com a realidade. 

 
A interação da teoria/prática é essencial para o enriquecimento do processo metodológico que fundamentará uma prática pedagógica escolar crítica e consciente. 
De forma enriquecedora os trabalhos coletivos discutem e constroem as concepções de homem, mundo, sociedade, cultura, educação e escola, tendo assim a possibilidade de estabelecer os referenciais teóricos orientadores da vida e da moral. 

De acordo com o professor LIBÂNEO (1998), o qualificativo “dos conteúdos” é empregado para acentuar a função primordial da escola : a transmissão do saber e sua apropriação pelos alunos. O saber escolar é entendido como o conjunto dos conhecimentos selecionados entre os bens culturais disponíveis, enquanto patrimônio coletivo da sociedade, em função de seus efeitos formativos e instrumentais. Longe de ser caracterizado como conjunto de informações a serem depositadas na cabeça do aluno, o saber escolar constitui-se em elemento de elevação cultural, a base para a inserção crítica do aluno na prática social de vida. 

          Está claro, aí, que os “conteúdos”, são os conhecimentos produzidos historicamente, na relação entre as classes sociais; 

“(...) a produção do conhecimento tem por base a expropriação do trabalho; no momento em que se constitui, interessa aos dominadores apresentá-lo e mantê-lo como propriedade e privilégio seus, mas, na realidade, ele é patrimônio coletivo da sociedade.” (LIBANEO, 1998, p. 67) 

O fazer pedagógico diz respeito ao envolvimento dos educadores no processo de transformação social, atuando profissionalmente na explicitação de conteúdos e tarefas próprias. A ação pedagógica deveria dar características de totalidade e mutualidade a este “fazer”, no entanto, abordagens parcializantes tende a tirar-lhe este caráter. 
Este fazer pedagógico tem como alicerce um fazer crítico, cuja noção estreita a interdependência entre educação e realidades sociais, no contexto das desigualdades de oportunidades da realidade brasileira, onde o educador deve, portanto, trabalhar o senso comum de seus alunos, levando em consideração suas realidades sociais, de modo que a educação expresse  uma concepção democrática e igualitária do mundo. O saber fazer crítico significa ainda, transformar as escolas públicas e a escolas privadas, associando o saber, o fazer e o ser, aliando competência e sentido político, estimulando a formação plena de cidadãos criadores e conscientes de seus direitos e deveres democráticos. 

 
     A pedagogia liberal surge no século XVIII com a ascensão da burguesia ao poder, sendo que esta é utilizada para controlar  e submeter os indivíduos dentro de uma sociedade de classes. Após esta primeira fase da escola tradicional, há uma crítica à este modelo gerada pela evolução do capitalismo, sendo esta  a escola nova, com a função de ajustar o indivíduo à sociedade.

     Já a pedagogia progressista articula o desenvolvimento humano à realidade social, tendo por principal objetivo 

“(...) a emancipação humana, a libertação da opressão de classe, de maneira a que o homem atinja a plenitude de sua humanidade.” (LIBÂNEO, 1994, p.68) 

Divide-se entre a “educação popular”, inspirados pela pedagogia libertadora de Paulo Freire, e a pedagogia crítico - social dos conteúdos culturais.

A pedagogia crítico - social dos conteúdos culturais valoriza a escola como mediadora  entre o aluno e o mundo social, sendo que o papel do educador não se limita a simplesmente “passar os conteúdos”, mas sim em transmiti-los estimulando o pensamento crítico dos alunos.
A escola é um local de difusão do conhecimento que dará  aos futuros cidadãos das diversas camadas sociais, (enfatizando as camadas populares pela sua necessidade de um maior apoio infra-estrutural que possibilite a melhoria das condições de vida), uma formação social e cultural capaz de inseri-las na vida política, econômica e social, sendo este conhecimento elaborado e reelaborado através do  processo de crítica dos conteúdos. Para tanto, os professores terão de estar aptos a este novo método pedagógico, o que será feito a partir de um embasamento  teórico, no intuito de explicar o direcionamento a ser tomado por seu trabalho.

Para o autor, a importância do psicólogo e do orientador escolar seria enorme para a educação, posto que o ato educativo  é um momento de interação social com fatores econômicos, sociais e psicológicos, e esses fatores expressam circunstâncias concretas da prática global. Esses profissionais e suas áreas de conhecimento são fundamentais para a psicopedagogia, portanto, a utilidade da psicologia educacional no trabalho psicopedagógico depende assim, do grau em que estão evidentes os componentes psicossociais das situações pedagógicas inseridas no contexto histórico-social mais amplo, e deve ser um dos fatores atuantes na ação psicopedagógica. 
Essa monografia pretende englobar nessa discussão a igual importância do trabalho psicopedagogico que alia as funções educativas com as funções de auxílio de lidar com a realidade. 
          A psicopedagogia caracterizou-se por muitos anos por atividades de tratamento de crianças com problemas de aprendizagem e ajustamento escolar que eram feitas pelo orientador educacional ou pelo professor. Atualmente, muitos desses profissionais atuam em clínicas especializadas nestes problemas e fazem visitas ocasionais às escolas. Na verdade, esse profissional deveria, nos espaços escolares, entrar em consonância com os projetos docentes, para através desta parceria, encontrar as soluções necessárias específicas de cada escola, para o desenvolvimento educacional efetivo de todos os seus alunos/cidadãos. 
A escola, para os alunos, é uma mediação entre os seus antecedentes sociais e o seu destino social de classe. Essa origem pode ser reafirmada ou negada. A ação do corpo docente se dá, dessa forma, entre o indivíduo e as realidades sociais (o mundo) e a psicopedagogia deve apoiar o contato entre o individual e o coletivo.

          Cabe aos profissionais da educação oferecer o que há de melhor em termos educacionais, independente do ambiente de trabalho, pois é a própria conscientização dos direitos e deveres dos cidadãos que levará a uma transformação social com maior justiça social.     

O trabalho psicopedagogico é portanto, um ato político e complexo que envolve, não apenas como aparenta o conteúdo do conhecimento, mas muito mais o espaço onde ministra-se a aula – a escola – e todo seu contexto histórico, enquanto microcosmo de uma estrutura educacional nacional - macrocosmo da prática da educação brasileira. Há uma imensa responsabilidade naquilo que se trabalha com os jovens, e sobretudo para todos os profissionais, a imensa responsabilidade de como se exerce esse trabalho. Ser educador é um esforço ininterrupto de compreensão e reformulação entre a teoria e prática por ter como produto do trabalho seres humanos, seus desejos, sonhos e esperanças.
3.2. A Prática de Jogos e a Autonomia Moral

Atualmente, existem no Brasil três grandes grupos de pesquisadores preocupados com a área de desenvolvimento moral no Brasil: o da UFRGS, da UFP e o da USP. Suas pesquisas giram em torno de três grandes temáticas: os métodos educativos possíveis, a relação entre o ensino e o julgamento moral e as intervenções morais.
A despeito da necessidade de um aprofundamento maior em todas as temáticas citadas acima, em meu trabalho priorizarei a questão das intervenções morais, uma vez que a psicopedagogia atuará em parceria com a sala de aula, mas não necessariamente dentro dela.

Se pensarmos a inteligência do ser humano a partir do conceito piagetiano, podemos inferir que não há em termos inatos uma inteligência per si, mas apenas enquanto um potencial que seria, portanto, uma construção interativa entre o sujeito, seu desenvolvimento biológico e as condições do meio em que vive. No momento em que uma criança aprende o domínio de esquemas motores tais como o pegar e o atirar longe objetos, a sua interação com o mundo será dado de forma biológica mas, sobretudo de maneira moral. As regras do civilizar-se acompanham as fases do desenvolvimento infantil. Reprimir atos violentos em prol da convivência diária com outros seres humanos implica em obter uma noção de que seu corpo tem limites dados pela existência de um outro corpo. Em certa medida, Respeito e Convivência representariam internamente repressão e sofrimento. Noções fundamentais da psicanálise, que funcionariam na proporção de uma compensação pelo prazer imediato da atitude em benefícios futuros sentidos pelo carinho e afeto que conquistam ao se tornarem pessoas “gentis”. 

A grande questão em termos atuais é: como mostrar a que ser gentil vale a pena? Em uma sociedade que glamouriza o bandido, a violência, a individualidade exacerbada, sem falar nos pais que não querem e não sabem mais dar limites, legando à escola todo o papel da criação dos seus filhos
. 

Para auxiliar em caminhos solucionadores das questões enunciadas acima, é necessário uma avaliação dos termos conceituais piagetianos. Para PIAGET (1992) os estágios cognitivos representam diferenças formas de pensar e agir no mundo. Nos primeiros estágios, a organização do pensamento moral perpassa a relação entre Bom X Mau, a partir das interferências feitas pelos adultos sobre castigo e premiação às ações das crianças, no sentido de uma heteronomia.  A cada situação de confronto, as estruturas internas vão se apropriando da idéia de que é errado e/ou é certo pela maneira como a sociedade, representada pelas figuras próximas, vão lhes apresentando. Embora haja na teoria piagetiana um claro esforço em dar conta das questões cognitivas, o autor também buscou pensar as questões morais dos comportamentos, afirmando que os pensamentos e os sentimentos são condicionados pelo desenvolvimento cognitivo e pelas respostas sucessivas que o ser humano recebe individualmente no seu desenvolvimento.

Na medida em que há o avanço do desenvolvimento cognitivo e as operações passam a ser concretas, começa a descortinar-se a idéia de trabalhos em grupo e de cooperação entre pares. Seria necessário, nesse estágio, um declínio do egocentrismo intelectual em prol da idéia de coletivo, e do fenômeno da reciprocidade.

O ser bom ou ser mau deixam de ser ações objetivas e passam a ser ações subjetivas da ação do sujeito no mundo. A necessidade de respeito e consideração pela existência de um Outro, para além de sua própria existência, é em si, uma grande marca dos estágios operatórios. 

“O respeito mútuo sucede-se, assim, ao respeito unilateral. A consideração da pura igualdade é substituída pela consciência de uma forma superior de igualdade e de reciprocidade, traduzida no conceito de equidade (relação de reciprocidade que leva em conta a situação específica de cada indivíduo, exigindo como condição necessária o alcance das operações formais). A experiência da igualdade e o exercício da cooperação são, então, os fatores essenciais que permitem o acesso à autonomia.” (BRANCO, 1996, p. 2)
Entendemos não ser possível encontrar soluções para as raízes desse problema tão simplificadamente, mas no que concerne a proposta dessa monografia, é a disposição em questionar se não há nada que possamos fazer para modificar o quadro atual.

É inútil pensar que estar em sala dizendo o que é certo e o que é errado será o suficiente para que os alunos compreendam. Na realidade, esses alunos apenas decoram o discurso do “certo” e o repetem toda vez que são surpreendidos em situação controversa. É um conteúdo morto dentro deles, sem nenhuma implicação em suas consciências.

Essa tarefa não é simples. Estudos desenvolvidos por investigadores brasileiros sobre a influência da escola no desenvolvimento da consciência moral dos seus alunos (Araújo, 1996; Dias & Camino, 1993; Dias, Latini & Vasconcellos, 1998; Freitag, 1984; Menin, 1985; Pires, 1983) indicam que o modelo educacional vigente na maioria das escolas é o heterônomo. Esse modelo, de caráter coercitivo e uniformizante, é incompatível com as necessidades sociais de desenvolvimento de práticas educativas, que tenham como norte a diálogo e a comunicação ativa entre os envolvidos no processo.


Através da prática de jogos interativos creio ser possível uma intervenção no sentido de discutir as conseqüências das ações dos jovens e criar, pelas próprias experiências vivenciadas, uma reflexão coerente sobre o agir no mundo. Os jogos de computador são atualmente o veículo de comunicação que mais repercute na realidade das camadas mais jovens da população. Mesmo os que não tem acesso diário em casa aos computadores, o realizam através das escolas, ou de lan houses. Aprender a lidar com jogos interativos passa a ser, portanto, uma das habilidades necessárias para o acesso a linguagem real do jovem para o psicopedagogo.

Pretende-se então, trabalhar com um jogo que possa atingir as duas últimas fases do desenvolvimento cognitivo infantil: a fase operatória concreta e, principalmente, a fase operatório formal. No primeiro estágio citado, o pensamento se torna algo reversível, sendo possível trabalhar com objetos e pessoas de maneira a estabelecer relações e coordenar pontos de vista diferentes, integrando-os de modo coerente e lógico. Há uma interiorização das ações físicas, sendo possível a realização de tarefas mentais sobre objetos, coisas e pessoas, ou seja, embora seja um avanço da inteligência ainda é preciso vincular o raciocínio teórico a esquemas conceituais que envolvam objetos ou situações concretas. 

No último estágio as ações não precisam estar ligadas ao concreto, e os pensamentos de transformam em algo independente da realidade dada. É possível formular teorias e criar soluções, através de premissas, criando uma lógica que implica em todas as combinações possíveis da inteligência. É o estágio que todo adulto, em teoria, se encontra. 

A escolha dessa fase se dá por questões pessoais e profissionais. Embora haja uma cobrança grande que educação atual dê conta de todos os aspectos do desenvolvimento infantil desde seu nascimento praticamente (vide os berçários que admitem, em alguns casos, crianças de três meses para que, por força da situação sócio-econômica do país a mãe possa trabalhar), é justamente entre os 7 e 16 anos que na educação regular há uma cobrança legal, pela atual LDB e pelos PCN’s
, que o professor aborde as questões ditas morais “ensinando” as crianças a terem mais “respeito e educação” entre eles e pelos outros. Não há como negar que esse trabalho precede essas fases, mas minha proposta é trazer um jogo em que a criança possa simular ações reais e, através das reflexões posteriores a dinâmica lúdica possa exercer a capacidade crítica e construir um valor moral sobre suas próprias atitudes. 

As crianças que tenham entrado no esquema operatório concreto possam utilizar esse tipo de jogo (VIDE ANEXO). Em síntese, esses jogos simulam que a pessoa que está jogando, criará uma personagem que pode se relacionar com outros, ter uma casa, emprego, família e todos os aspectos humanos. É uma espécie de simulação da vida real que depende das suas ações para o desenrolar do jogo. O objetivo é se tornar bem sucedido como um todo (o que de fato, é o que se estimula o ser humano a ser). Não há um limite para as ações, além de suas próprias conseqüências.
O trabalho psicopedagógico atuaria a partir das tomadas de decisões feitas pelos alunos, podendo esta atividade ser desenvolvida em grupo ou individualmente. Dessa maneira, as escolhas seriam colocadas em xeque levando a um questionamento dos valores e da importância dada pela criança a determinados atos e comportamentos em detrimento de outros. Sem realizar julgamentos pré-concebidos, mas no intuito de promover uma reflexão sobre as escolhas que parecerem naturalizadas no cotidiano, o psicopedagogo pode atuar no sentido de criar seres mais críticos, dispostos a pensar sobre os valores sociais e morais impostos pela sociedade capitalista. Ao criar sujeitos dotados de autonomia moral é possível realizar um trabalho que fortaleça as noções de Cooperação e Solidariedade, não mais como obrigações colocadas por um ser de prestígio ou autoridade, mas por serem conceitos que fazem parte da própria moral do indivíduo. 

CONCLUSÃO

Não se pode mais negar a realidade capitalista e sua atuação na mentalidade das crianças e jovens da atualidade. O jogo social parece ser balizado pelos parâmetros sociais, cujas explicações remontam o século XVII e o advento da revolução industrial. Recorrer à História para conhecer uma dada realidade é o primeiro passo para que um psicopedagogo possa entrar em contato com a ideologia que subsidia as relações humanas no ambiente escolar. 


Ao incorporar a discussão da sociedade pós-moderna industrial e seus ideais, é possível estabelecer jogos nas quais as regras sociais possam ser questionadas e colocadas em cena para a discussão das crianças e jovens. Sempre no intuito de promover um debate saudável que leve a constituição de uma autonomia moral, em que os alunos possam ser capazes de estabelecer noções como Cooperação e Solidariedade.


O tipo de jogo proposto está em consonância com a realidade atual de jovens e crianças que parecem viver cada vez mais no mundo virtual. A idéia é justamente propor dentro deste universo – tão familiar aos jovens -, a possibilidade de uma discussão dos valores e regras sociais que a sociedade capitalista parece impor, mas que a sociedade como um todo assimila e acomoda em seu conjunto moral. 

O trabalho do psicopedagogo estará na intervenção reflexiva das atitudes vivenciadas nas regras do jogo, através de seus personagens e/ou papéis assumidos. Criando desequilíbrios nas ações feitas pelo jovem, e apontando as reações que o próprio jogo apresenta para as atitudes decididas, é possível criar um espaço de reflexão nesse jogo. O interessante está em pensar o jogo dentro da potencialidade da criança atuante, que progressivamente elaborará respostas para os problemas do dia-a-dia que serão simulados pelo computador. 
O psicopedagogo deve deixar que a criança entre em contato com as questões referentes aos aspectos afetivo-sociais que fazem parte da sua realidade, mas o tempo inteiro propor modificações nas estruturas SEM criar juízos de valor pré-concebidos. Todo o trabalho deve se voltar à reflexão sobre a atitude tomada em si, e pelas estratégias que se podem criar no futuro para que os resultados sejam mais agradáveis para a criança.

Pensar em Respeito e convivência, em atitudes éticas e em consciência moral são pontos fundamentais para formação de indivíduos que farão parte de uma sociedade mais saudável e melhor. Se há sofrimento e repressão em abrir mão de seu prazer imediato, haverá ainda mais se não detivermos a criação de legiões de “perversos polimorfos” egocentrados e amorais. 
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ANEXOS
http://www.thesims2.br.ea.com/products.view.asp?id=2.
“The Sims™

Nunca Foi tão fácil controlar a vida de outras pessoas. Mais um jogo da linha que revolucionou a história dos games interativos e que já vendeu, entre SimCity, SimCity 2000 e outros jogos “Sim” mais de 7 milhões de cópias.


The Sims™ é um jogo de estratégia no qual o jogador observa a vida de uma vizinhança de pessoas simuladas, que são os Sims. A vida deles está em suas mãos. Ajude-os a ter uma carreira, família, amigos, romance e felicidade, conforme você coloca seus “dons pessoais” em teste.


O jogador poderá escolher dentre uma seleção de “Sims” já existentes ou criar suas próprias famílias através da distribuição de traços de caráter para cada indivíduo. Mas, seja cuidadoso, porque sempre existe uma troca - um artista feliz pode ser um péssimo cozinheiro... 
Construa e decore uma casa para seus “Sims” escolhendo de uma lista de casas pré-existentes ou construa sua própria casa a partir do chão. Seus “Sims” poderão sobreviver por si próprios - eles não ficarão à sua espera para continuar - mas serão muito mais felizes sob o seu comando.


Características:


Controle a vida de seus Sims:


Faça com que a vida dos seus Sims seja muito feliz ou uma desgraça, conforme você queira.
Situações e desastres inusitados:


Divirta-se nas diversas e desafiadoras situações e desastres, que irão variar de acordo com as ações que você escolher durante a simulação. 


Construa e decore sua casa: 


Construa casas e as decore com mobília, coloque sistemas de água e luz e outros acessórios que farão seus Sims mais felizes. 


Tenha uma vida social: 


Interaja com vizinhos interessantes e personagens especiais para fazer amigos e mantê-los.


Controle seu destino profissional:


Ajude seus Sims a terem suas carreiras em diversos campos, tipo negócios, entretenimento, militar ou político. Ou então deixe-os seguir uma vida de crimes, subindo do grau de batedor de carteira até mentor intelectual de crimes.”
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